
Vasos lusitano-romanosde Coruche

MargaridaRínEnto

1. Cor~iii~ns DO ACHADO

Em principios de lvkr9o de 1959, a cerca de 1.300 m. da vila de
Coruche,no caminhoda aldeia da Erra e na margemdireita do Rio
Sorraia,encontrámosos vasose os fragmentosde cerámicaque sáo
objecto destanota.

Entre a propriedaderústica conhecidapor «Montinho do Brito»,
da Familia Potier. e os terrenos de outraspropriedadesdesignadas
por «Monte Veiho» e «Catarrocira»,de que eram ou sáo ainda pro-
prietários, respectivamente,os Srs. Pedro Barata e Paulo Ribeiro,
situava-se,naqueladata,umaenormeextensáode terra de arroz.

No ocasiáoem queos trabaihadoresalpercavana terra (= desto-
rroar e alisar o solo para a plantagáo) e encanteiravamo terreno
(= preparare batercom as enxadasparafazere consolidaros muros
de veda~ode cadacanteiro),fomos informados por um dos homens
de quese viam ah,numagrandeextensáo,grandequantidadede frag-
mentosde cerámica.

Dirigimo-noslogo quefoi possívelpara o local. VerificAmos que>
nurna áreasuperiora 30 m2, o tractor e as enxadashavian removido
para a superficie numerososfragmentosde cerámica.

Estaáreaera ocupadapor mr canteiroe parte do que ffie estava
contiguo,no sentidoda margem do rio e junto a esta.

Os fragmentoseram muito pequenos,devidoá remo9áocontinua,
provocadapelos trabalhosde lavra profunda e das cavas,que ah se
efectuavamdesde longa data e durantea cultura do arroz.

Contribuiram para a fragilidade destesfragmentos e operaram
o seuconsequentedanoo facto de a tena permanecerinundadadii-

Anejos de Gerión, 1-1988. Edit. Universidadcomplutense. Madrid.
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rantevários meses,sob a acqáode adubosquímicos, e o facto de a
lama do fundo sofrer pressñes,na ocasiáocm que os ranchos de

mulheresprocedamá plantaqáoe ás mondas -

A contiguidadedo rio torna os terrenosadjacentesmuito húmidos
e lamacentos,como é o caso dos canteirosreferidos.

Comautoriza~áodo capataz,Sr. AugustoJorge,o fundo dos can-
teiros foi atentamentepesquisado>enquantodudou o repouso dos
trabalhadores.

Servimo-nosde uma sondaimprovisada de um ramo de choupo.
Fizemo-la deslizar suavementeno fundo> a fim de levantar pedagos
cuj os bicos afloravam á superficie, ou localizar, eventualmente,a
presenQa de outros de maioresdimensñes.

Ofundodos canteirosfoi rigorosamenteprospectadocomos meios
ao nossoalcancee duranteo tempo concedido,pois o seareironáo
se encontravano local e o capataznáo tinha autoridadepara, sem
prejuizo do patraáo, mandassuspendero trabalho.

Além de numerosos-fragmentoscortadose rolados>encontrámos
metadedo bocal de um vaso conservandoa parte da inser9áoe nas-
Ncimento da asa, um grande fragmentodo fundo raso de um reci-
piente de propor~ñesavantajadas,uma asa e resto de outras, um
peso de barro de tipo comune cinco vasos.

Dos numerosospequenosfragmentosde paredesfinas que exa-
minámos á lupa, nada observámosque pudessecertificar-nos de
estamoscm presengade terra - sigitiata.

Os canteiros ofreciam vários níveis. Das bordadurasou muros
de vedagáo,naqúelesem quese fizeram os achados,até á superficie
interior> havia uma depressáode 35 a 60 cm.

Introduzimos as máos e contornámostoda a lama que rodeava
cada vaso. Transportámo-losdentro de sacosde linhagem e conser-
vámo-losem casa,em lugarondea lama secasselentamente,obviando
assim á destruigáodos materiais.

Fonioslimando a lama secacom um pmcel.
lJm dos vasos mais danificados a fragmentos de outro foram

protegidoscom algodáoeconservadosem caixas.

1 Nio estudámosestesmateriais na monografia de Coruche, cm virtude de
tal estudose encontrarjá na tipografia. Devido, também, k urgéncia do Sr. Dr.
Prates Ribeiro, no final do seu mandato como presidente da Cámara Municipal
de Coruche, esta monografia está incompleta. Faltou-nos demarcar a zona ar-
queológica do concelho, como havíamos idealizado e fizemos quando tratámos
da aldeia da Glória e de Cerzedelo,e desenvolveroutros aspectos.

Além da zona paleolítica da Herdade do Cascavel, Cpruche apresenta ves-
tigios do paleolítico superior e do neolítico, na área da confluencia do Rio
Divor com o Sorraia, onde existem os restos de um dólmen.

Como compilámos e verificámos com achados fortuitos, Coruche tem muito
documentada a época da romanhza9~o (Ob. cit. na biblografia).
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O restauroe consolidagáosáoobrado Laboratóriodo CentroPilo-
to de Arqueologia, de que é responsávela Dra. Seomarada Veiga
Ferreira.

As remexidasprovocadaspeía laboraqáoagrícolaintensivanáopos-
sibilitaram o estudodos fragmentose dos vasosintactos e recupera-
dos num contextoestratigráfico.Foi seguido>portanto,tun critério ti-
pológico.

Emborao espólionáoconstituanovidade,o seu estudoe arquivo
assumeimportánciapara o conhecimentoda regiáo de Coruchee do
Vale do Sorraia,andea civiliza9áo romanase vai revelandosob a
forma de núcleos agrícolas2

II. D~scu~Ao

1. Peso de barro.

Tem forma trapezóide.Possuium orificio na parte superior,ob-
tido com instrumentoagu~ado, pois os diámetros náo coincidem
(8,5 mm e 6.5 mm).

A pastaé dura> coradae compacta.A inclinagáodo plano lateral
esquerdosugereter a pe~asido demarcadapor cortee feita em série.

Apresentapequeníssimasfracturas na face anterior, vestigios de
fago e de atrito com instrumentoscontundentes.

Dimensóes:

— Alt: 110 mm.

— Bases: 76 mm e 60 mm.

— Esp.: 35 mm.

2. Fragmento de fundo raso com parede do bojo.

A pastaé rosadae compacta, de gráo muito fino.
O segmentode arco do fundo pertencea um circulo de 15 cm de

ráio. Estamosportantoem presengade nestosde mr vaso de grandes
proporgoes-

A parede insere-seno fundo formando ángulo obtuso. O fundo
salienta-secom um rebordo convexo de protec9áo.A paredeé mais
espessajunto ao nascimento,adelgagandoligeiramenteparacima. Ve-
rifica-seaquíamesmatécnicadasgrandesformasda olaria alentejana
dos nossosdias. A espessurado fundo é também idéntica á que é
usadanos grandespotesde CampoMaior e da aldeia de Corval (Re-
guengosde Monsaraz)-
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O fragmentoapresentavestigiosde submersáo.O toquecom bicos

de enxadaé nítido.

Dimens5es:

— Comp. máx.: 219 mm

— Alt. máx.: 94 mm.

— Esps.do fundo: 18 nun e 21 mm. -

— Esps. da parede 27 mm> 19 nun e 16 mm.

3. Fragmento de vaso (fig. 1).

A pasta rosadade gráo miudo e uniforme denotacuidadona se-
lec9aodo barro e respectivos lotes. E pulvéreae mal cozida.

A parede é ligeiramenteconvexa.O rebordo,superiormente,é ar-
queado. E bastantepronunciado e abatido para o exterior. O arqueado
superior lembra o recortado das formas de bocal lobado.

Em toda a superficieexterior do fragmentohá vestigios de trés
bandaspintadas. Notamos: rebordo avermellndo> banda de cerca
de 16 mm castanho-avermelhado,bandacinzentana basedo caco.

A superficie interior mostra um engoberosadoemtodaaextensáo.
O fragmento suggere o uso da «roda» de oleiro. O alisamentoé

perfeito. Náo se infere de uma irregularidadeobservadano interior
o empregoda técnica de rolos de pasta,a despeitoda utiliza9áo si-
multáneada «rida»> como se verifica na olaria dasregiéesonde sobre-
vive a «roda» da Idadedo Ferro da Península>e do poliinento poste-
rior com um seixo2

O perfil do fragmento mostra a superficie arqueadado bordo>
abatido para o exterior, a superficie levementeconvexa da paredee
a respectivaespessura,adelgagandoparaabase.Duasfracturasorien-
tadasem sentidosopostosimpedema observagáorigorosada espes-
sura terminal do fragmento.

As característicasque apresentasugerem estannosef presenga
de restosde mr Vaso de fabricacñoindígena.

Dimens5es: -

— Comp. máx.: 82 mm.

—‘Alts.: Slmm,73mme72mn¡.

— Esps.: 18 mm, 8,5 mm e 7 mm.

2 MR, 1962.
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4. Fragmento com resto de asa (fig. 2).

O barro é corado>compactoebem cozido.
O fragmento, ligeiramente convexo> tem forma romboide> alon-

gada.Possuimaisde metadeda asaariginal, segundosededuzdo arco
quea mesmadescreve.É constituidapor dois rolos ou cordaesinde-
pendentes>sendoportantoum tipo de asamuito vulgar na olaria lusi-
tano-romana.Restaa partequese insereno como do vaso,formando
umajungáocónicaeespessa.

A paredemantémurna espessuraquaseuniforme. Emborao exte-
rior estejamuto alisado>sáo visiveisos acrescentamentossucessivos
peía técnicado rolo. No interior, sáomais nítidassaslinhas que sepa-
ram cadaadiqao. Tais linhas coincidemcom as do exterior. O vaso
foi executadoparcelarmente,segundoa técnicado rolo de pasta>como
já referimos,por sucessivosacrescentamentos,sendo depois muito
bemalisado.Na modelagáoá «roda»e exclusivamentemanual,o sinaí
dos dedospara comprimir, alargar ou amparara pastanáo é táo re-
gular e equidistante,nem coincidentecam os mesmosvestigios do
interior.

O fragmentoconservavestigios de terra vegetal.

Dimensóes:

— Diagonais: 144 mm e 103 mm.
— Esps.: 9 mm e 10 mm.
— Alt. niáx. da asa: 91 mm.
— Larg. da asa: 31 mm.

5. Astaanclar (fig. 2).

A pastaé corada,compactae beni cozida.
A asafoi obtida de uni rolo espesso.A linha exterior descreveum

D imperfeito: rectonapartesupenore curvilíneonapartelateral ena
inferior. Conservaos vestigiosdo trabalhode adaptagáoao vasoe si-
nais dos. dedosdo oleiro. O orificio central é elíptico.

Restosde lodo secoe de terra testemunihanxa sin proveniéncia.

Dimenst5es:

— Alt. máx.: 67 mm.
— Larg. niáx. 50 mm.
— Esps. 25 mm e 17 mm.

— Diags. do orificio 30 mm x 25 xnni.
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O bordo fino e salientepareceter sido demarcado,na parte su-
perior, por compressáode mr trapo húmido, enquantoo oleiro con-
servouo indicadorencostadoao vaso.A depressáoquepossuinaparte
inferior justifica estetratamento,A semelhan~ado quehojesepratica.

O fundoé ligeiramentecóncavoeo pé destaca-seda linha curva do
bojo, caindo na vertical.

As asasde fha, ligeiramenteremontadasacima do bordo,apresen-
tam duas caneluraslongitudinais. A implantagáoé perfeitíssima.

O cántaroestá muito corroído. Foi restauradocom gesso—uma
das assas,da qual só existiam vestigios,e a parte inferior do bojo
que imediatamentese segueA asa reconstituida.Pequenasfracturas
do bordo foram igualmentetratadas.

Conservarestosde lodo e de tena.
Tem paralelomaispróximo no cántaroda Sepultura101 da necró-

pole de Valdoca (Aljustrel), datando> presumnívelmente,da épocade
Trajano~.

Dimensdes:

— Alt.: 82 mm.
— Diámetro máx. do bordo: 76 mm.
— Diámetro máx. do bojo: 81 mm.

— Diámetro do pé: 41 mm.
— Esps.aprox.: 3,5 a 4 mm.

8. Pote (fig. 5.

Barro vermelho-acastanhado,compactoe beni cozido.
O bojo ovóideapresentaurnacanelurapouco encunadacm todo o

contorno,eniborabemsalienteno interior do vaso.Passasob a liga-
~áo inferior dasasas.Soba caneluranota-seurna leve carena.

O bordo salientee alpendradoadelgagana extremidadeperiférica.
Foi empregadaa técnicado vasoanterior na execuqáoe acabaniento
destepormenor.

O fundo, ligeiranientecóncavo>assentanumpé muito cuito e recto.
As asasde fita inserem-sesobo bordoeabaixodacanelurado bojo.

Sáo idénticas ás do vaso anterior. Possuemduas caneluraslongitu-
dinais, o que dá a ilusáo de seremconstituidaspor trés cordñes.

O pote, exteriormente,está muito corroído e apresentana parte
superiordo bojo e naperiferia do bordovestigios de ter sido raspado
e picadocom instrumentocortante.Estánielhor conservadono inte-

JA e AMA, ibid., p. 33, Est. VIII, fig. 1.
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terra sigitiata clara A, do século x, em virtude de se encontrarmuito
próximo da paneladescrita,emboraretirado de maior profundidade.
O terreno remexido invalida qualquerhipótesede pressupostaestra-
tigrafia.

Dimensc3es:

— Alt.: 87,5 mm.
— Diámetro máx. do bordo: 87 mm.
— Diámetro máx. do bojo: 116 mm.
— Diámetro do fundo: 66 mm.
— Esp. máx.: 6 mm.

10. Jarro (figs. 7 e 8).

Barro vermelho-acastanhadocom gráo de areia, bemcozido, pesa-
do e de contexturamuito uniforme.

Bojo ovóide de paredesespessascom estrangulamentobem deli-
neado.

— Bocatrilobadacombordosrasose de inclinagáoorientadapara
o interior e exterior, respectivamentenos lobos laterais e terminal.

Fundo raso com vestigios de desgastepelo uso.
Asa de fita, nascendono bocal e inserindo-sevolumosanienteno

comegodo estrangulamentodo bojo.
Confirma-seo empregoda técnica do acrescentamentocom rolos

de pastae o alisamentoda superficie feito em diversos sentidose>
nestecaso>com instrumentode madeira.A técnicaé visível, especial-
menteno interior. O alisamento,ah, náo foi perfeito,devido ao aperto
superiordo jarro. Foi realizadana bocae tentadamais no interior.
A arestados instrumentogolpeoua pasta>deixandoa marcada ope-
ragao. A saliéncia interior dos vários rolos tornou-semais perceptível
por motivo de ser uma zonafriável e o tempo ter ah produzido pe-
quenasfracturase desgastadoessazonade jun~áo (fig. 8).

O vasoapresentavestigiosde fogo,váriaspequenasfracturase res-
tos de terra vegetal.

Trata-sede uma forma que persistiue se encontramuito repre-
sentadana olaria medieval. É possível, porém, que sejada épocade
Trajano,¿pocaem que se produziram formas e variantesque n~o
erambemconhecidasna Península.Tal ¿o caso do prato de sigiltata
clara A, de tipo 3a, segundoa classificagáode Jorge de Alarcáo e de
Adília Moutinho de Marcáo’.

7 JA e AMA, ibid., p. 20.
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b) Fragmentos,objecto e vasos da época lusitano-romana>de
técnicasdiferentes.

Destes fragmentos>objecto e vasos,datados,estes,por analogia,
séculox, distinguem-seum pesofeito em série,um fragmentode vaso
de grandesdimensñes(n.a 2), um fragmento com resto de asa de
propor~óesavantajadas(n.a fig. 2), um prato de terra sigiflata (n.a 6,
fig. 3), trés vasosde paredespouco espessase de pasta e contextura
semelhantes(nY 7, 8 e 9; figs. 4, 5 e 6), e um jarro de pastagrosseira
(n.a 10, figs. 7 e 8).

Tecnicamente,observámos:

a) Empregode vários tipos de pasta—grosseira,menosgrosseira
apuradae mais apurada;

b) Modelagámanual com empregoda «roda»; processode acres-
centamentosucessivocom rolos de pasta e alisamento pos-
tenor;

c) Aplicagáo de engobeou coberturacom barro selecgionadoe
fino> rico em siica ou em silicio, coado e decantadovárias
vezes, antes de assentar,a fim de> por conhecimentoexpe-
rimentaldo arejamento,se enriquecerde oxigénioe favorecer-se
assim a combina~áo deste com o silicio e tornar o engobe
mais gomoso.

Da aplica~áodastécnicasindicadasresultou:

a) Produ~áode vasosde paredespouco espessase> consequente-
mente,mais delicados;

b) ¡3m vaso de pastagrosseirae de paredesespessas;

c) ¡3m pratode terra sigil! ata, semvestigiosde marca.

Quantoáqualifica9áoespecíficaenaturalezada ocupaqáoromana,
náo é possível chegar a conclusdescategóricase definitivas, dado
o exiguo espólio de que dispomos.

Excluindo osfragmentoscuja inclusáoimplicaria pressupostascías-
sificagóesde formase fins, osvasosdescritosapresentama tipologia
dos recipientescaracterísticos de sepulturas,particularmente de in-
cineraqáo.

A localiza9áo dos achadosinduz a pensarnuma transgregáodas
águasdo rio> devido ao assoreamento,ou ao desvioartificial e recente
daquelasparaefeitos dacultura do arroz.
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Naquelelocal existiram, como parece,umaprovávelnecrópoledo
período lusitano-romano e, muito próximo> uma presumível villa
rustica.

Finalmentee ainda com circunspecgáo,aduzimos:
O fragmentoúnico de vaso pré-romanonáo exclui a hipótesede

sobrevivénciatécnicae consequentecorrelagaocoetánea,bemexpres-
sano processode acrescentamentodasparedesde vasoscom rolos su-
cessivosde pasta.Neste aspecto,é muito representativoe interessan-
tissimoparao conhecimentodastécnicasda olaria do períodolusitano-
romanoo vaso reproduzido nas figs. 7 e 8. Este processoé muto
arcaicoe subsistecomo técnica da olaria actual de algunasregiñes
portuguesas~

Lisboa. 1973
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